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RESUMO: Esta pesquisa apresenta um estudo de caso do ateliê B do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo da UNESC, envolvendo levantamento de dados, análise e medições 
in loco e cálculos para previsão dos resultados. É desenvolvida uma proposta de intervenção 
para aperfeiçoamento espacial visando o melhoramento acústico das salas de aula para 
grandes grupos. O projeto consiste em uma reconfiguração do espaço e o desenho de um forro 
e biombos móveis de placas acústicas, incluindo a construção de um protótipo em escala. 
Espera-se que os resultados desta pesquisa irão beneficiar toda a atividade de ensino da 
comunidade da UNESC. 
 
PALAVRAS CHAVES: Arquitetura. Acústica de Salas. Configuração Espacial. Salas 
de Aula. 
 
O principal objetivo deste projeto foi levantar dados e informações para a análise e 
aprimoramento da configuração espacial e da acústica das salas de aula para grandes grupos, 
tomando como estudo de caso o ateliê da disciplina de Projetos do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo. O trabalho desenvolvido envolveu Laboratório de Maquetes e o Laboratório de 
Conforto Ambiental e Sustentabilidade do Curso de Arquitetura e Urbanismo, com apoio o 
Setor de Projetos de Arquitetura da UNESC.   
Segundo o Ministério da Educação a qualidade da arquitetura escolar depende do nível 
de adequação e de desempenho de seus ambientes, em seus aspectos técnicos, funcionais, 
estéticos e, conseqüentemente, do modo como esses aspectos afetam o bem-estar dos seus 
usuários. As relações edifícios – usuários estão diretamente vinculadas ao grau de interação e 
a capacidade de resposta dos edifícios e instalações escolares às atividades neles realizadas. A 
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Unesco (1998; 2001), enfatiza que o edifício escolar deve ser seguro e atraente em termos de 
seu projeto global e funcionalidade no layout. Devendo assim, dar condições para que seja 
possível um ensino efetivo de todas as atividades desenvolvidas.  
Nas salas de aula tanto alunos quanto professores, estão sujeitos aos mesmos agentes, 
sendo então que os cuidados com a ergonomia devem estar presentes (Prado, 2000). 
Observando os conceitos apresentados por Couto (1995), devemos observar seis conceitos 
básicos para distribuição de layout, traçando alguns parâmetros a serem seguidos na 
organização da configuração espacial de salas de aula:  
• Prever espaços mínimos compatíveis com as necessidades das atividades que estão 
sendo desenvolvidas; 
• Evitar grandes distâncias entre alunos / professores; 
• Dinamizar o espaço reduzindo ao mínimo a movimentação; 
• Garantir o trabalho intelectual com baixos níveis de ruído e bom entendimento da fala; 
• Garantir que atividades intelectuais estejam bem afastadas de fontes de calor ou de 
odor;  
• Garantir o alto empenho visual: posicionar as áreas de trabalho mais próximo da luz 
natural; evitar a luz direta do sol no posto de trabalho. 
O papel do ensino é reconhecido para o desenvolvimento da sociedade, em seus 
diversos aspectos: humanos, políticos e culturais. A Universidade é um local onde deve haver 
condições perfeitamente adequadas para o processo de construção do conhecimento. O fator 
de fundamental importância para a qualidade de ensino é a compreensão da palavra falada, ou 
seja, a inteligibilidade da fala, associada ao poder de concentração dos alunos. Em edificações 
escolares, a qualidade da acústica e os baixos níveis de ruído ambiente são de grande 
relevância para a inteligibilidade da fala dentro das salas de aula, para a concentração mental 
em espaços dedicados à leitura e também para a saúde do aparelho vocal dos professores. Para 
que seja possível qualificar a inteligibilidade em uma sala de aula, é preciso conhecer as 
fontes sonoras envolvidas e estabelecer, estatisticamente, seu comportamento acústico dentro 
de certas condições do ambiente. 
O Curso de Arquitetura e Urbanismo da Unesc é desenvolvido através do Sistema de 
Ateliê Integrado. Este sistema desempenha papel fundamental no processo didático-
pedagógico como elemento que permite a integração no tempo e no espaço do processo de 
ensino-aprendizagem durante todo o curso. Através deste sistema se realiza a integração 
vertical do curso, da 1ª à 8ª fase. Atualmente, com 193 alunos o curso dispõe de 3 ateliês, que 
comportam em média 60 alunos por sala e estão implantados nos Blocos A, B e C do campus 
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da Unesc. Na elaboração do PPP (Programa Político Pedagógico) do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo, um dos parâmetros fundamentais foi a definição do espaço físico do ateliê como 
um local que deve propiciar a espacialização da proposta pedagógica através do uso exclusivo 
e flexível com identidade própria, conforto e aconchego, integrando os espaços internos e 
externos para facilitar o convívio de alunos e professores e para motivar a experimentação e a 
criatividade. Considerando o tempo que os usuários passam nas salas de aula, a inadequação 
desse ambiente poderá afetar significativamente sua produtividade e qualidade de vida dos 
acadêmicos.  
Durante as aulas de projetos são desenvolvidas atividades tanto individuais quanto 
coletivas. Sendo elas: Aulas expositivas; Apresentações áudio-visual; Assessoramentos 
coletivos; Assessoramentos individuais; Produção de desenhos em pranchetas; Produção de 
painéis; Apresentações de trabalhos; Debates; Exposição de painéis. Os ateliês de projeto 
também são utilizados para as aulas de desenho, onde as pranchetas são utilizadas 
individualmente. Como muitas dessas atividades possuem exigências distintas e algumas 
vezes são desenvolvidas simultaneamente, são necessárias modificações na configuração 
espacial para uma adequação à atividade. Para que isso aconteça sem prejuízos à 
inteligibilidade da fala entre os usuários e ao conforto no ambiente em relação à distribuição 
espacial dos mobiliários, é necessária a elaboração de um sistema flexível que permita 
múltiplas organizações.  
Os acadêmicos iniciam o semestre com atividades Interfases. Neste período, são 
distribuídos em grupos de em média 12 alunos de 1ª a 8ª fases, com um orientador, para 
produção de uma proposta conjunta, na qual seus projetos individuais desenvolvidos 
posteriormente estarão inseridos. Finalizada está etapa, começam os encontro por fase onde o 
professor dará as primeiras orientações coletivas para que se inicie o trabalho individual. 
Nesta etapa, onde acontecem aulas expositivas, varia de 10 a 13 o número de acadêmicos por 
professor, formando então grupos de no máximo 14 pessoas. Com o inicio dos estudos 
preliminares acontece a etapa de produção individual, onde os assessoramentos passam ao 
caráter individual, no entanto, as aulas coletivas continuam sendo desenvolvidas em paralelo, 
sempre que o grupo-fase ou o professor achar necessário. Durante o semestre letivo, em 
algumas ocasiões ocorrem também nos ateliês, palestras locais para o grande grupo, onde 
professores do curso ministram “aulões” de interesse coletivo e também seminários de 
apresentações dos trabalhos de projeto na finalização de cada etapa de trabalho, exposições de 
trabalhos produzidos pelos acadêmicos do próprio curso, além de exposições de trabalhos de 
alunos de outras universidades. 
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Considerando que o curso ainda está em processo de formação, lançamos uma 
estimativa com uma média de 30 ingressos no curso por semestre, o número de acadêmicos 
matriculados nas disciplinas de projetos não deverá ultrapassar 240 alunos, pois este é o 
número máximo que os ateliês comportam considerando uma média de 2 m² / aluno. Cada um 
dos ateliês está mobiliado com em média 24 pranchetas de desenho, normalmente agrupadas 4 
a 4, mais 5 mesas de trabalho coletivas, cadeiras estofadas com regulagem de altura, 2 
quadros negros e 1 quadro de avisos. As salas possuem piso cerâmico, são construídas em 
alvenaria, as aberturas são de madeira e medem aproximadamente 115 m², com um pé direito 
de 3.40 metros de altura. Como os três blocos recebem insolação na fachada norte, é 
necessário o controle da incidência solar através de cortinas. A ventilação não apresenta 
problemas, mas considerando que a variação da temperatura durante o ano na região é de 5º a 
35º graus, observa-se a necessidade de um controle eficiente da ventilação cruzada 
permanentemente.  
Na situação atual com uma média de 60 alunos por ateliê e 6 professor, pode-se 
observar que a realização das tarefas é influenciada pela excessiva proximidade dos grupos de 
trabalho. Essa proximidade positiva ao se realizar trabalhos em grandes grupos, pode gerar 
desconforto na etapa de projeto por fase ou individual, pois o número de pranchetas 
disponíveis, não permite que todos os acadêmicos ocupem um posto de trabalho da maneira 
ideal para realização de suas atividades. Apesar das circulações terem dimensões aceitáveis 
para o fluxo existente, o afastamento entre as mesas não é ideal para um ambiente onde estão 
sendo realizadas atividades intelectuais, assim como a movimentação excessiva em frente à 
pessoa prejudica o seu empenho mental. Na figura 01, temos a situação atual do ateliê: 
                                                                                                                                                                                    
                  Figura 01 
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As alterações propostas por este estudo buscaram criar as condições ambientais 
adequadas para que alunos e professores possam desenvolver suas atividades, reforçando 
dessa forma a idéia de ateliê vertical, dinamizando a troca de informações entre os alunos. 
Este estudo propõe um projeto arquitetônico que prevê alterações na configuração espacial 




No layout proposto, cada um dos 8 grupos que ocupam o ateliê poderá fazer uso de dois 
agrupamentos de mesa, com 4 pranchetas e 8 cadeiras cada. Nessa situação, seria possível 
acomodar até 16 pessoas em um grande grupo, que para desenvolvimento de atividades que 
exigirem maior concentração, poderia fazer uso dos biombos para minimizar os ruídos e 
restringir temporariamente o contato visual (Figuras 02). A disposição das pranchetas de 
trabalho, não foi alterada, pois sua atual posição possibilita o melhor aproveitamento da luz, 
que incide lateralmente. Apesar de não ser o ideal em todas as posições, dessa forma, apenas 
as mesas extras, localizadas no centro do ateliê ficariam com a incidência de luz pelas costas, 
que é o ponto mais crítico. Visando ampliar os espaços para que barreiras acústicas pudessem 
ser introduzidas, as paredes que separavam o ateliê da circulação e das duas outras salas 
existentes foram removidas. Com isso, foi possível aumentar o número de grupos de trabalho 
e criar biombos móveis que servirão além de absorvedores acústicos e barreiras visuais, como 
estrutura para fixação de painéis de trabalhos para apresentação e exposição. 






Estudos acústicos foram realizados no ateliê B do Curso de Arquitetura e Urbanismo da 
UNESC, onde são realizadas diversas atividades como aulas expositivas, apresentações, 
debates e assessoramentos individuais ou coletivos. Para alcançar uma boa inteligibilidade da 
fala é prioritário garantir baixos níveis de ruído ambiente (AIREY, 1998). Ao fazer a análise 
das salas de aula do tipo ateliê, percebe-se que, se por um lado elas podem ser vantajosas para 
métodos pedagógicos que visam propiciar a interação dos alunos através de atividades 
individuais ou coletivas, por outro lado elas têm sérias desvantagens acústicas, devido ao 
excesso de reverberação, dimensão da sala, vários grupos falando ao mesmo tempo e as 
diferentes atividades ocorrendo simultaneamente. Devido a isso, a possibilidade de os alunos 
serem facilmente distraídos por sinais acústicos e visuais das atividades adjacentes é grande.       
Foram executadas medições dos níveis sonoros das fontes internas típicas (descritas 
anteriormente) durante as atividades em sala de aula no ateliê. Para obter esses valores em dB 
(A), foi usado um medidor de pressão sonora digital Minipa (modelo msl-1325) nos três 
ateliês do Curso no mesmo período, com uma média de 40 alunos por ateliê. Foram feitas três 
medições, uma em cada ateliê sempre utilizando o modo mínimo e o máximo de dB (A) do 
medidor de pressão sonora. As medições ocorreram no meio da sala de aula, a uma altura de 
aproximadamente 1,50m do piso durante 10 segundos. Abaixo, encontra-se a Tabela 01 de 
Medição da Pressão Sonora dos Ateliês com os valores completos para cada ateliê:  
 
MEDIÇÕES ATELIÊ A ATELIÊ B ATELIÊ C 
Mínima 55,8 dB (A) 60,7 dB (A) 62,3 dB (A) 
Máxima 70,6 dB (A) 76,6 dB (A) 73,5 dB (A) 
                                                   Tabela 01 - Medição da Pressão Sonora dos Ateliês 
 
Os níveis de pressão sonora indicada nas normas ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas) NBR 10152 e NBR 10151, para escolas encontram-se na Tabela 02: 
 
ESCOLAS dB (A) 
Biblioteca, Salas de música, Salas de desenhos. 35 – 45 
Salas de aula, Laboratórios. 40 – 50 
Circulação 45 – 55 
  
                                                                        Tabela 02 - Níveis de Pressão Sonora 
 
Os níveis de pressão sonora fixada pela ABNT indicam valores ideais entre 40 a 50 dB 
(A) para salas de aula. Níveis de ruído elevados como encontrado nos ateliês, podem provocar 
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estresse leve, excitante, levando a uma sensação de desconforto, além de comprometer o 
raciocínio, a comunicação oral e o bem-estar (Nogueira, 2000). 
Devido ao tamanho do ateliê, a propriedade das superfícies internas, lisas e rígidas e a 
distância do professor até o fundo da sala fazem refletir as ondas sonoras, causando excesso 
de reverberação. O tempo de reverberação (TR) é o tempo da propagação desse som que se 
reflete nas superfícies após a interrupção de sua geração pela fonte, até a onda sonora perder 
energia por absorção. Em uma sala com a fonte de ruído mais longe do ouvinte do que a fonte 
da voz, a reverberação contribui mais para o aumento dos níveis de ruído, diminuindo a 
inteligibilidade da fala. Ao contrário, se a fonte da voz estiver mais longe do ouvinte que a 
fonte de ruído, então a reverberação irá contribuir mais para o nível da voz e a inteligibilidade 
da fala aumentará (Silva, 2002). Para evitar ecos é necessário eliminar qualquer superfície lisa 
e rígida a partir da distância de 11 m, em relação à fonte (Acústica Arquitetônica & 
Condicionamento de Ar, capítulo 9, pág. 127), devendo distribuir materiais absorvedores em 
pontos estratégicos da sala, para prevenir os efeitos de reflexões prejudiciais direcionando o 
som adequadamente e o excesso de reverberação. A NBR 12179 apresenta um gráfico de 
Curvas do Tempo de Reverberação Ideal de acordo com o uso desse ambiente, que faz a 
relação entre o volume do ambiente em metros cúbicos e o Tempo de Reverberação (TR) a 
500 Hz. Como não há uma curva específica para salas de aula, considerou-se a curva para 
salas de conferência como mais adequada. O ateliê B mede 7,45m de largura por 17,00m de 
comprimento e um pé direito de 3,40m, com um volume de 430,61 m³. Logo, para do ateliê, 
esta curva apresenta um Tempo de Reverberação Ideal  com valor entre 0,6 a 0,8 segundos.  
Segundo o Comitê Técnico em Acústica Arquitetônica da Sociedade Americana de 
Acústica, que publicou um artigo especifico para acústica em salas de aula (Revista Acústica 
e Vibrações n° 29 pág. 6), o Tempo de Reverberação (TR) ideal para salas de aulas pode 
variar entre 0,4 a 0,6 segundos.  
Como mostra a Tabela 03 do cálculo para o Tempo de Reverberação (TR) efetuado para 








TR é o tempo de reverberação, em segundo 
V é o volume da sala, em metros cúbicos 
Sn é a superfície dos materiais de revestimento interno, em metros quadrados 
α n é o coeficiente de absorção acústica de cada material de revestimento interno  
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O Tempo de Reverberação (TR) do ateliê na situação atual é estimado em 1,9 segundos, 
mais de duas vezes acima do valor ideal médio de 0,8 segundos apresentado nas bibliografias 
consultadas, caracterizando um ambiente com baixa qualidade acústica e de inteligibilidade 
da fala.  
SUPERFÍCIE MATERIAL S (m²) α(512 Hz) SABINES 
Esquadrias Madeira maciça 7,50 0,050 0,375 
Janelas Vidro simples 16,34 0,027 0,441 
Mesas Madeira maciça 37,50 0,050 1,875 
Paredes Alvenaria rebocada, pintada a 
óleo 
138,22 0,023 3,179 
Pessoas Uma pessoa por cadeira 60 0,420 25,200 
Piso Azulejo cerâmico 126,65 0,012 1,152 
Porta Madeira compensada  4,20 0,030 0,126 
Teto Laje rebocada, pintada a óleo. 126,65 0,010 1,267 
   TOTAL 36,68 




Através das informações obtidas pela análise acústica, espacial e das atividades do 
ateliê, foi desenvolvido um projeto e a partir deste uma maquete (figura 03). Na concepção do 
projeto, a privacidade acústica depende basicamente da composição de dois aspectos: a 
absorção sonora com o uso de materiais de acabamento e o bloqueio da trajetória sonora entre 
estações de trabalho adjacentes. Em salas de aulas grandes, o nível sonoro da voz do professor 
diminui consideravelmente quanto maior à distância dos alunos em relação ao professor. 
Neste caso devem ser utilizados painéis para reforçar o som direto da fala, dirigindo as 









                                                                                         
 
                                                                           Figura 03 
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Segundo os estudos, a simples inclusão de forração fonoabsorvedora no piso não iria 
resultar em uma sala de aula com boa acústica e Tempo de Reverberação (TR) curto. Então, 
para melhorar o ambiente sonoro do ateliê, foi projetado um forro composto de um tipo de 
placa leve, presa, descontínua e absorvente dos sons.  Essa absorção é proporcionada pelas 
placas e biombos acústicos por onde os sons penetram, absorvendo a energia das ondas 
sonoras. No corte (figura 04) do ateliê, onde está indicado o posicionamento das placas e 
biombos: 
                                                                                                                             Figura 04 
As placas e os biombos foram projetados com chapas aglomeradas, prensadas, de 
madeira mineralizada natural com cimento “portland” e espessura de 2,5cm (FIBRACITEX 
fabricado pela Garbe Indústria). Os biombos terão espessura de 3,5cm e receberão uma 
pintura sobre as duas faces das chapas. De acordo com o Laudo de Ensaio 024/2000 do LARI 
– Laboratório de Ruído Industrial da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, as 
placas atendem as recomendações da Norma ISO 354-1985 que determina absorção de 
ambientes com reverberação, que na freqüência 500 Hz, atinge um coeficiente de absorção de 
0,49. Abaixo, na figura 05, a planta baixa do forro com as placas acústicas: 
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                                                                                                                           Figura 05 
 
Parte da energia sonora é absorvida pela placa tanto na primeira incidência, de baixo 
para cima, como no retorno dos sons após refletirem sobre a superfície dura e lisa do chão e 
do mobiliário.  
Trata-se, portanto, de uma solução para forro que concilia certas vantagens, 
principalmente leveza e facilidade de instalação, com a melhoria das condições acústicas para 
as atividades cotidianas do ateliê. Em seguida, na figura 06 a projeção dos sons em relação às 
placas para as atividades onde o ateliê se divide em vários grupos, as placas de cor verde 
mostram o caminho da reflexão sonora que irá direcionar a voz para os grupos de trabalho ao 
mesmo tempo em que a energia sonora da voz do professor será atenuada pelas placas 
acústicas antes que atinja os grupos adjacentes mais distantes.  
                                                                                                                            Figura 06 
Para as atividades que reúnem todo o ateliê, as placas representadas em cor magenta 
(figura 07) ilustram como a voz do professor será espalhada para toda a sala, com o uso de 
uma placa frontal refletora de som, colocada no teto em cada uma das extremidades da sala. 
Essas duas superfícies irão refletir o som para o fundo oposto da sala. 
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                                                                                                                              Figura 07 
Os espaços sem forro, de laje pintada lisa e rígida, não irão receber nenhum material 
acústico. São vãos de aproximadamente 5 m² que refletem os sons (representado em cor azul) 
e reforçam a inteligibilidade da voz do professor ao direcioná-los para os pequenos grupos de 
trabalho, como mostra a figura 08. 
                                                                                                                            Figura 08 
 
Para combater reflexões acústicas indesejáveis, a sala de aula irá também ser dividida 
com biombos ou divisórias que deslizam sobre rodas. O uso de biombos foi uma solução que 
surgiu também para criar possibilidades de remanejamento de espaços funcionais, uma vez 
que para manter a flexibilidade da configuração espacial da sala não convém que a divisória 
atinja o forro até a laje, tudo isso com simplicidade e rapidez. Com a colocação de superfícies 
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leves e impermeáveis ao ar como biombos, é possível atenuar o ruído através do fenômeno da 
difração sonora. Em locais próximos ao ouvinte cria-se uma sombra acústica conseguindo, 
assim, uma boa atenuação do nível de ruído, gerando áreas do ateliê com maior conforto 
acústico. Enquanto essas barreiras oferecem uma pequena redução de ruído na sala de aula, 
também ajudam os alunos a se concentrar com a eliminação das distrações visuais. A projeção 
das placas do teto e o posicionamento sugerido para os biombos encontram-se na figura 09. 
                                                                                                                         Figura 09 
Os biombos deverão ter dimensões de 1,90m de altura por 2,00m de largura, acima da 
altura média das pessoas e as superfícies deverão ser revestidas com o mesmo material dos 
biombos pintado nas duas faces (Figura 10). Desse modo, os sons, vozes e ruídos serão 
atenuados após incidirem sobre os materiais de revestimento. Dessa maneira, as pessoas 
passam a falar mais à vontade e num timbre de voz mais natural, pois fica confortável para se 
fazer ouvir com clareza.  







                                                                         Figura 10 
 
Com o projeto desenvolvido, segundo os resultados destes estudos todos esses 
problemas poderão ser solucionados com a concepção das placas acústicas e dos biombos 
como mostra a Tabela 04 do cálculo de Sabines abaixo, onde o Tempo de Reverberação (TR) 
alcançou a estimativa de 0,77 segundos, bem próximo do ideal para salas de aulas. O uso dos 
biombos também poderá ajudar na atenuação de até 10 dB em relação ao som direto, por 
fenômeno de difração.  
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SUPERFÍCIE MATERIAL S (m²) α (512 Hz) SABINES 
Placas/Biombos Fibracitex pintada nas 2 faces 60,80 0,030 1,824 
Esquadrias Madeira maciça 7,50 0,050 0,375 
Janelas Vidro simples 16,34 0,027 0,441 
Mesas Madeira maciça 37,50 0,050 1,875 
Paredes Alvenaria rebocada, pintura óleo 138,22 0,023 3,179 
Pessoas Uma pessoa por cadeira 60 0,420 25,200 
Piso Azulejo cerâmico 126,65 0,012 1,152 
Porta Madeira compensada  4,20 0,030 0,126 
Teto Laje rebocada, pintada a óleo. 30,00 0,010 0,300 
Placas Fibracitex natural 112,16 0,490 54,958 
   TOTAL 89,80 
                       Tabela 04 - Cálculo de Tempo de Reverberação Método Sabines (αxS) 
 
A educação é um dos fatores de maior importância na formação de um indivíduo. Para 
que esse processo aconteça com êxito, formando profissionais e cidadãos conscientes de seu 
papel na sociedade, é importante que o período que se encontram no ambiente escolar tenha o 
melhor aproveitamento possível. Garantir a qualidade acústica para as salas de aula e níveis 
mínimos de ruídos e boa distribuição dos sons para adequada inteligibilidade da fala, aliada ao 
poder de concentração dos acadêmicos, é o primeiro passo para que se possa criar um espaço 
de ensino adequado. 
Com o estudo de caso realizado no Ateliê B, no Curso de Arquitetura e Urbanismo da 
UNESC, foi possível identificar as ações para um projeto que qualifique os ateliês, onde 
ocorrem as atividades da disciplina de Projeto de Arquitetura e Urbanismo. Foram propostas 
soluções para melhoria do conforto acústico e da configuração espacial destas salas. Entre os 
problemas diagnosticados no local, destacamos a grande diversidade de atividades que 
acontecem ao mesmo tempo nas aulas de projeto e o grande ruído gerado pela proximidade 
dos grupos de trabalho. 
 Buscou-se primeiramente uma solução na configuração espacial e propondo uma 
reorganização dos grupos de trabalho para reestruturar a distribuição dos ateliês do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo, ampliando os espaços de modo que possa ser conformado um maior 
número de grupos por ateliê, sem perder a identidade do curso que busca a o aprendizado pela 
integração. 
Com o projeto de forros e biombos acústicos, propôs-se qualificar a acústica da sala, 
atingindo o TR de 0,77 segundos, ideal indicado pela ABNT, reduzindo em 1,13 segundos o 
Tempo de Reverberação (TR) atual do Ateliê, melhorando a distribuição correta dos sons e a 
inteligibilidade da fala. 
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Espera-se que os resultados deste estudo de caso beneficie não só o Curso de 
Arquitetura e Urbanismo, mas também que seja utilizado como referência para qualificar as 
atividades em salas de aula para grandes grupos de toda a UNESC. 
Sugere-se que para futuras pesquisas, seja verificada a conformidade dos espaços de 
aula segundo o projeto de norma de desempenho para edificações de até cinco pavimentos 
(02:136.01.001/2002) – referente ao conforto acústico - , considerando que a mesma será uma 
referência em desempenho para sistemas construtivos e entrará em vigor em 2008. 
 
ABSTRACT: This research evaluates the B atelier space configuration and room 
acoustics in the Architecture and Urbanism Course of the UNESC University. A case study 
was developed by means of data analysis, in situ measurements and prediction calculations. A 
proposal of improvement for the teaching activities conditions in large group school rooms 
was made. An architecture layout project and special acoustic roof and movable screens were 
designed and a scale prototype was constructed based on the results. It is expected that this 
new room configuration improvement for the school activities needs will be a goal for all of 
the UNESC academic community.  
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